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  A Jesus Cristo,


  meu Senhor e Salvador,


  o Rei de todos os séculos,


  que me amou


  com tanto amor,


  que me fez tremer.


  É a ironia do Evangelho


  que eu escreva um livro como este.


  Anseio ver-te em breve.
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ESTÁ COM PRESSA?


  TOME 2 MINUTOS PARA LER ISTO.


  Sei muito bem o que você está pensando, porque isso sempre acontece comigo. Eu pego um livro na mão porque gostei da capa, e logo começa o debate: “Devo ler este livro? Será que vale a pena?”. Estas “perguntas frequentes” lhe darão uma visão geral do livro, e em 2 minutos você saberá se ele é para você.


  Este livro é para mim?


  Como autor, é óbvio que vou dizer que sim. Mas não se baseie apenas na minha palavra. Confira o que algumas pessoas que leram este livro têm a dizer:


  [image: pg04a] Este livro não é para você se...


  ...você não aguenta uma conversa franca (Benjamin, 18);


  ...você não quer nenhuma mudança em sua vida (Mateus, 21);


  ...você está satisfeito em sua zona de conforto (Anna, 24);


  ...você não quer aceitar a Bíblia como uma autoridade soberana em sua vida (Steffen, 19);


  ...você não gosta de desafios (Isabella, 20).


  [image: pg04a] Mas este livro é para você se...


  ...você anseia por um verdadeiro renascimento em sua vida pessoal (Tim, 23);


  ...você anseia por um reavivamento verdadeiro (Nina, 25);


  ...você quer se livrar daquele vício (Kayla, 26);


  ...você quer encontrar sua verdadeira identidade (Beverly, 20);


  ...você quer ser incendiado pela Palavra de Deus (Alex, 35);


  ...você precisa de motivação para ler sua Bíblia (Ann, 16);


  ...você quer saber como mudar a sua vida, e por onde começar essa mudança (Jean, 29).


  “Mas não tenho muito tempo —Ainda devo ler isto?”


  Sim, porque é um livro super fácil de ler que vai, na verdade, ajudar você a poupar tempo. Você pode ler este livro inteirinho em porções de apenas 5 minutos por dia. Os capítulos são curtos, e a linguagem é simples. Mas a mensagem deste livro o ajudará a evitar erros que podem lhe custar 5, 10 ou 25 anos de sua vida.


  Não importa quão rápido você consegue escalar uma montanha, se for a montanha errada, você perdeu seu tempo – é melhor ter certeza de que você está escalando a montanha certa. Este livro lhe ajudará a evitar esse erro.


  “Não gosto muito de ler —o que devo fazer?”


  Vou lhe contar um segredo: eu também não gosto de ler.


  Sou uma pessoa muito visual. É por isso que você pode esperar uma linguagem bem simples e muitas ilustrações para facilitar sua experiência de leitura.


  No início de cada parte, há uma introdução, e, para o ajudar a lembrar os pontos mais importantes, há uma pequena recapitulação no fim de cada capítulo. Talvez este seja o livro que lhe dará um gosto pela leitura.
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  CAPÍTULO I


  HIPÓXIA


  ALGUMA COISA ESTÁ ERRADA — MAS O QUÊ?


  Céu azul, morte silenciosa


  “Estou ótimo”, respondeu Ken, embora estivesse morrendo.


  Como veterano da Força Aérea Americana, Ken estava acostumado a pilotar o caça F-16 Fighting Falcon, mesmo nas condições mais traiçoeiras.


  Mas ali ele enfrentava um desafio que não poderia vencer.


  Ele estava a beira da morte, e não sabia.


  O que o matava não causava dor – mas nem por isso era menos fatal.


  Enquanto a morte se aproximava silenciosamente, Ken continuava persuadido de que tudo estava bem.


  Ken estava em estado de hipóxia.


  Em poucas palavras (os médicos que me perdoem), hipóxia é quando o cérebro não recebe oxigênio suficiente. É como um apagão em câmera lenta: os sentidos ficam embaçados e os reflexos vão diminuindo até que a pessoa perde a consciência. Os sintomas normalmente se desenvolvem aos poucos, chegando a um estado crítico sem que a pessoa o perceba. É um perigo constante para os pilotos de caça, que cortam o céu quilômetros acima da superfície do nosso planeta.


  Mais alguns segundos, e Ken desmaiaria. O resultado seria um F-16 de vários milhões de dólares despencando do céu, transformando-se em uma bola de fogo ao se chocar com o chão. Uma vida interrompida. Uma família ficaria sem pai.


  O homem na torre de controle sabia que precisava agir com urgência. Ele pegou o microfone e gritou no fone de ouvido do piloto: “Você está em hipóxia, Ken! Você não está no controle de seus sentidos!”.


  Quase era possível ouvir o sorriso na voz de Ken, enquanto ele murmurava como um bêbado: “Nããão... tranquiiiilo... estou beeem.”


  Esse é o problema da hipóxia. A pessoa se sente muito bem.


  Ela não percebe o perigo em que se encontra.


  O controlador de tráfego deu um último grito no microfone: “KEN! KEN!”


  Tarde demais. Os monitores que mostravam os sinais vitais de Ken começaram a piscar com os sinais de alerta.


  BOOM! Os injetores de oxigênio abriram-se com um estrondo ensurdecedor, dando um susto na plateia.


  O simulador encheu-se de ar fresco e respirável, e a equipe de primeiros socorros que acompanhava o treinamento entrou em ação. Sim, era apenas uma simulação. Ken estava salvo. Ele não ia morrer. O espetáculo angustiante que acabara de acontecer era apenas um treinamento. Ao assistir a gravação, Ken ficou chocado, a boca aberta de espanto. Em uma caderneta, anotou tudo que fizera de errado. Não precisaria repetir o perigoso experimento duas vezes. Ele se tornou um autocrítico pelo resto da vida e passou a ouvir sempre a torre, mesmo que tudo parecesse tranquilo... e mesmo que estivesse se sentindo bem.


  Tudo parece ótimo


  “Está tudo bem” disse um ancião em uma conversa privada.


  “Nós não temos problemas! Olhe para aquelas pessoas — ELAS têm muitos problemas. Nós nem tanto.”


  Como assim, está tudo bem? Será que vivo em um mundo diferente? Eu tentava harmonizar o que eu via ao meu redor (e na minha própria vida) com a declaração que acabara de ouvir. Pela minha interação com o grupo de jovens, eu sabia que havia uma tonelada de coisas que não estavam bem. Vícios, “desconversões”, divisões, divórcios, evangelização simplesmente inexistente… mas o que mais me incomodava era a realidade da minha vida espiritual!


  “Estou bem, obrigado!” eu respondia com um sorriso forçado toda vez que vinha aquele “tudo bem?” quase cultural.


  Mas por dentro eu estava morrendo.


  Não me interprete mal. Eu não era um descrente. Pelo contrário, eu era um jovem que semanalmente liderava atividades com os jovens. Estava ciente de que era visto por muitos como um modelo a seguir. Entregava folhetos nas ruas e me empenhava para pregar o evangelho. Conhecimento intelectual não era o problema. Eu conhecia a Bíblia de capa a capa.


  Por fora, eu parecia ter tudo sob controle.


  Mas estava morrendo por dentro.


  Eu conhecia as palavras ditas pelo Senhor Jesus:


  “Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres.” (João 8:36)


  Mesmo com todo esse conhecimento, eu não era livre. Eu era escravo da pornografia. Era como se estivesse acorrentado a esse vício. Essas correntes eram invisíveis para todos, mas não para mim. Eu sentia o peso terrível delas, mas não conseguia me libertar. Certa vez, procurando ajuda, me abri com alguém mais velho. Mas acabei traído. Até então, eu acreditava que mentores e conselheiros mais experientes poderiam me ajudar a crescer, mas então comecei a sentir que não poderia me apoiar na geração mais velha.


  Talvez você pode se identificar com isso também. Talvez você, como eu, cresceu com a Palavra de Deus, e ela também é uma parte importante de sua vida. Ainda assim, você anseia por algo mais. A liberdade que Jesus prometeu em João 8 parece sempre estar “logo ali”, mas nunca ao seu alcance. Você se sente acorrentado por algo que ninguém vê, mas que influencia todas as áreas de sua vida. Duvidar das palavras de Jesus já não é mais impossível, e a pergunta sempre volta: Qual o propósito de tudo isso?


  Foi o que aconteceu com meu amigo Claude.


  “Estou bem,” ele me disse (percebe um padrão aqui?).


  Estávamos na balsa que cruza o lago de Genebra, a caminho do trabalho. Depois de um breve silêncio, ele jogou a bomba:


  “Não acredito mais em Deus.”


  Meu coração afundou dentro de mim. Fiquei em choque.


  Poucos dias antes, eu e ele havíamos passado longas horas orando juntos no meu apartamento. E agora… Claude era um “ex-cristão”!?


  Ele não foi o primeiro. Outros dois amigos chegados também haviam virado as costas para a fé. E cada vez foi como uma facada no coração. 


  O que leva alguém a abandonar a fé?


  Se o Espírito Santo habita em nós, como é possível abandonar a fé?


  O que faltou à geração anterior que nos conduzia?


  Essas perguntas me atormentavam e não saíam da minha mente.


  Talvez esta história possa ajudá-lo a entender melhor as minhas perguntas.


  Após outro “evento desastroso”, procurei um conhecido que se ocupava bastante com os jovens. Ele tinha lido muitos livros e era alguém que estimava ser capaz de me dar respostas — ou pelo menos de entender meus problemas. Sentei-me no famoso “divã do analista” e abri meu coração:


  
    	Por que tão pouca gente da minha geração frequenta a igreja?


    	Por que tantos de meus amigos estão deixando a igreja?


    	Por que quase todos os jovens que conheço têm problemas com pornografia?


    	Por que tantos cristãos são escravos dos próprios pecados?


    	Onde está a “vida em abundância” que Jesus prometeu?

  


  Era a falta de respostas que me doía no coração — mas logo percebi que minhas perguntas eram percebidas como um ataque. Toda a simpatia foi dando lugar a um tom severo e às vezes crítico:


  “Natha, você está cheio de orgulho. Você deveria se humilhar.” Fiquei completamente confuso. Magoado. Eu abrira o coração para alguém que agora usava minhas palavras contra mim. Eu tinha aprendido na escola que todas as perguntas eram permitidas. Mas naquele divã aprendi uma dolorosa lição: nem todas as perguntas são permitidas. Senti que aos olhos dele eu era um herege. Um jovem disposto a destruir a igreja. Não podia estar mais longe da verdade! Eu queria desabafar — porque amava a Igreja! Eu queria respostas porque amava a Igreja. Mas parece que eu havia entrado em uma área proibida — havia tocado a vaca sagrada. Ele continuou:


  “Não seja tão crítico. Comece você mesmo a agir. Pregue a Palavra, dedique-se ao cuidado pastoral e verá como é exaustivo!”


  É exatamente o que vou fazer, disse para mim mesmo.
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  Eu não ia mais passar a vida inventando desculpas. Minha geração estava indo a 140km/h contra um muro, a beira da morte, e eu não queria ficar apenas assistindo, sem fazer nada. Daria qualquer coisa para fazer pelo menos uma pequena diferença.


  Oramos juntos, e eu deixei aquela sala.


  Havia muito trabalho a ser feito.


  
Igreja com hipóxia



  “Um problema bem formulado é metade da solução.”


  —CHARLES KETTERING, filósofo americano.


  Você pode estar se perguntando por que estou conectando minhas histórias pessoais com o estado atual da Igreja como um todo.


  A resposta é simples: porque elas estão intimamente conectadas.Já faz mais de quinze anos que saí daquela sala, e estou mais convencido do que nunca de que ainda há muito trabalho a ser feito. Quer um resumo? Minha geração está na pior!!


  Peço desculpas pela avaliação pouco elegante, mas está na hora de falar sobre as verdadeiras questões que atormentam nossa geração. O “elefante está na sala” há muito tempo, mas aprendemos a fingir que não há nada de errado. Se esse diagnóstico faz com que você queira fechar o livro, então provavelmente não é com você que quero ter esta conversa. Não quero abordar temas delicados com pessoas que não querem uma conversa franca. Foi justamente o desejo de evitar tensões, a “diplomacia do algodão-doce”, que nos trouxe a essa confusão.


  Diagnóstico: Estamos, coletivamente, sofrendo de hipóxia.


  Ou não? Não estamos caminhando, felizes e às cegas, pela estrada que leva à morte? Não estamos mais preocupados com a escolha de palavras politicamente corretas em nossa pregação do que com a dor palpável dos ouvintes?


  Quinze anos depois de ter me levantado daquele divã, minha análise não mudou. O problema continua. Estamos em crise. Mais do que nunca, nossa geração precisa de mentores que entendam a dor que sentimos e que se dediquem a fazer algo a respeito. Estamos em uma guerra invisível, e se não fizermos alguma coisa, logo será tarde demais.


  Se você é alguém com o desejo de “fazer alguma coisa” por esta geração, então este livro provavelmente irá coincidir com muitas coisas que o Senhor já pôs em seu coração.


  Tenho certeza de que não sou o único a perceber que algo está seriamente errado... talvez você também já tenha percebido que “alguma coisa” está no ar, mas você ainda não soube como colocar o dedo na ferida. Eu espero poder fornecer o vocabulário e os versículos bíblicos para traduzir toda essa “impressão” em palavras, e assim te ajudar a expressar seus pensamentos de uma maneira compreensível.


  A Igreja está totalmente anestesiada.


  Parece que fomos dopados. Não estamos nem aí para nada, a não ser que algo muito, muito, muito ruim aconteça. Se pudermos seguir nosso caminho sem ninguém nos incomodar, já estamos satisfeitos. Agimos como jovens rebeldes em um filme, com a ligeira diferença de que não vivemos uma ficção: é uma questão de vida ou morte.


  Vivemos como nos dias de Sansão — quando Israel estava (outra vez) sob ocupação de povos estrangeiros. Nas invasões anteriores, eles clamaram a Deus… mas nos dias de Sansão... silêncio. O povo de Deus havia se acostumado à situação. Como um escravo que se acostuma com as correntes — eles aceitaram a escravidão, a ponto de não sentirem mais os grilhões!


  Meu amigo, o cristianismo ocidental é a cópia perfeita da apática igreja de Laodiceia: não somos nem frios nem quentes. Somos mornos. Laodiceia era uma igreja em estado de hipóxia. Diziam: “Estou rico, adquiri riquezas e não preciso de nada”. Mas o que foi que Deus disse a essa igreja?


  “Não reconhece, porém, que é miserável, digno de compaixão, pobre, cego e que está nu.” (Apocalipse 3:17 NVI)


  A boa notícia é que isso não é o fim. Deus ainda trabalha em Laodiceia. Ele bate à porta. Ele quer acordar as pessoas. Ele quer que a Sua igreja se conscientize da situação. Para isso Ele usa indivíduos que reconhecem o estado da igreja como miserável, digno de compaixão, pobre, cego, e nu — e isso é muito doloroso. Mas a dor é importante.


  
Por que a dor é importante



  “Se você está contente, bata palmas 
Se você está contente, bata palmas 
Se você está contente e quer mostrar a toda gente 
Que você está contente, bata palmas.”


  —CANÇÃO INFANTIL


  “Agora todos são felizes! [...] Começamos a Impingir isso às crianças de cinco anos.”


  —DO LIVRO ADMIRÁVEL MUNDO NOVO


  Admirável mundo novo é um romance fascinante de Aldous Huxley, publicado em 1932. O livro descreve uma sociedade futura, onde o conforto material e o prazer físico — proporcionado por uma droga chamada SOMA e pelo sexo recreativo — é o bem mais precioso.


  Trata-se de uma sociedade em estado de hipóxia absoluta.


  Bernard Marx é o personagem principal, um macho Alfa (pessoas com status mais elevado) que não se encaixa na sociedade devido à sua baixa estatura física. Insatisfeito com seu tamanho e com seu status, ele começa a questionar o Estado Mundial, onde “todos são felizes”. Com o tempo, ele percebe que as pessoas naquele mundo não são mantidas reféns pela tirania da força, mas pela tirania do prazer. Bernard então deixa de tomar as drogas que instigam o prazer e se abstém do sexo recreativo, sabendo que isso aumentará sua dor.


  Mas ele escolhe a dor. Porque a dor é sua porta de entrada para o conhecimento.


  A igreja hipóxica precisa de mais “Bernards”.


  E talvez você seja um deles. Um jovem que sente a dor. Um jovem que, em um cristianismo “feliz”, deixa de bater palmas, porque não está feliz. Você sente dor por causa da incoerência entre o que você lê na Bíblia e o que percebe em sua própria vida. Você lê do poder inquestionável da Igreja em Atos… em comparação, você não consegue nem mesmo acordar uma hora mais cedo para orar. A doutrina de um Salvador todo-poderoso não bate com à realidade de que na semana que vem você de novo estará assistindo pornografia ou se indulgindo em outro vício.


  A percepção de que nada (ou ninguém) pode livrá-lo dessa situação é muito dolorosa.


  Mas vou lhe dizer uma coisa: isso não é coincidência. O próprio Senhor está causando essa dor. Você provavelmente nunca pensou desta maneira, mas sua dor é uma bênção.


  Ele está batendo à sua porta.


  Ele está preparando um “Bernard”.


  Ninguém gosta de dor — no entanto, é uma necessidade. É uma necessidade porque a dor é como um sistema de alarme. Se você é alguém que sente essa dor e esse peso na alma, considere-se um privilegiado! Deus pode ter escolhido você para ser parte da solução.


  [image: pg17a] Quando a dor vier, você terá duas opções: encará-la como uma [image: pg17b] oportunidade para agir ou ignorá-la. Concorda? Então posso afirmar que também está disposto a fazer algo a respeito.


  Talvez tudo isto faça você pensar e você diz:


  Isso não está errado. Me parte o coração olhar para algumas pessoas que conheço. Uns estão se afastando da fé e outros estão vivendo uma vida espiritual muito medíocre. Nunca tinha pensado na minha dor como um sistema de alarme. Mas agora sinto a dor e sei que algo está acontecendo aqui. Talvez Deus esteja falando comigo. Talvez Ele tenha um plano. Quero estar disposto e quero ver o que Ele tem em mente.


  Se isso se aplica a você, então continue lendo.


  Entendo que você não tenha respostas para perguntas tão incômodas e profundas como essas. O medo, a dúvida e a insegurança podem estar obstruindo seus pensamentos — também já passei por isso… sinto essa dor há anos, mas sei que ela tem um lado bom. Vamos falar um pouco mais sobre isso.


  Já sabemos que ninguém gosta da dor, mas não podemos negar que ela é necessária.


  A dor é um indicador de que algo está errado.


  Há uma doença rara, muito perigosa, chamada Insensibilidade Congênita a Dor e Anidrose (ICDA). As pessoas com essa doença não sentem dor. Parece um sonho não sentir dor, mas não é.


  Seus cérebros não os impedem de entrar em perigo. Por causa disso, tem uma expectativa de vida curta — eles não podem contar com seu sistema de alarme! Vivem uma vida muito desprotegida…Se machucam gravemente, sangram ou até mesmo quebram os ossos sem perceber!


  A dor é um sistema de alerta natural de nosso corpo.


  É ela que nos diz para ficarmos longe de coisas perigosas.


  Da mesma forma, essa dor espiritual que você sente é um sinal de alerta. Como você faz parte da Igreja, do Corpo de Cristo, então a dor que você sente é um aviso para esse corpo, a Igreja.


  Lembra do piloto? Ele não sentiu o problema e por isso quase morreu. O que pode ter começado como “um pouco de falta de ar” e “uma sensação inquietante” logo se transformou em um novo tipo de normalidade.


  Em hipóxia, o corpo fica sem oxigênio, e o cérebro simplesmente embarca em um estado de euforia inconsciente até que tudo se desliga. Ken, o piloto, só foi capaz de reagir quando a voz da torre rompeu a névoa.


  Portanto, se você sente e vê problemas, não os ignore!


  Pare e busque a Deus.


  
Por onde começo?



  Humanamente falando, a batalha está perdida. Você está lutando contra um oceano — e suas mãos estão atadas. Se você não consegue sequer colocar sua própria vida em ordem, quanto mais a da Igreja! Mas Deus pode. Só Deus pode. E Ele já elaborou um plano perfeito. Essa situação não é “novidade” para Ele.
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  Siga-me até as colinas de Ofra, onde vamos encontrar um jovem na mesma situação que nós: Gideão.


  Gideão percebeu que havia um enorme problema em seu povo, mas não tinha fama nem habilidade para mudar a situação… porém ele tinha uma coisa valiosa: a dor. E sua dor o levou a esta incrível descoberta:


  “Se o Senhor é conosco, por que nos sobreveio tudo isto? E que é feito de todas as suas maravilhas que nossos pais nos contaram, dizendo: Não nos fez o Senhor subir do Egito? Porém, agora, o Senhor nos desamparou e nos entregou nas mãos dos midianitas.” (Juízes 6:13)


  Mais tarde, Gideão obteve uma grande vitória, que não só mudou sua situação pessoal de miséria, como resultou em um avivamento de todo o seu povo.


  Mas tudo começou nesse lugar de dor, e por isso precisamos entender o que se passou ali:


  
    	Ele não ignorou a dor. (Por que estamos nessa situação?) [image: pg20a]



    	Ele analisa o estado real. (Fomos abandonados e mantidos em cativeiro…) [image: pg20a]



    	E o compara com o estado ideal. (Quero experimentar as obras maravilhosos de Deus!)  [image: pg20a]


  


  Ok, a sua primeira reação provavelmente é:


  “Não sei como fazer essa comparação — como fazer a comparação entre o estado real e o estado ideal de minha vida e, mais ainda, com a situação da Igreja? Quem sou eu para fazer isso com a Igreja!?”


  Sei que parece uma tarefa difícil, mas vamos fazer isso juntos. Todos os dias, recebo mensagens de pessoas que já fizeram essa jornada comigo e que hoje dão testemunho que esse ensinamento mudou a vida deles.


  Leia estes depoimentos como um pequeno incentivo antes de começar a próxima parte:


  [image: pg20a] 
Quero que saiba que suas mensagens mudaram radicalmente minha compreensão sobre o temor de Deus. Minha vida (quanto ao pecado sexual) mudou por completo. Agradeço a Deus por usar você como uma ferramenta eficaz. Não foi conversa fiada, e sim mensagem clara e compreensível!!! A série de vídeos O Temor do Senhor1 é incrível: mudou minha vida! Obrigado, obrigado, e obrigado mais uma vez... continue o bom combate. Louvado seja o Senhor Jesus Cristo!—B. Kenneth, 23


  Depois de minha conversão, comecei a ter mais do que apenas “respeito” pelo Senhor. Sim — era medo, mas eu não sabia realmente explicar. Era como um medo misturado com amor. Infelizmente, eu me deixei convencer que aquele medo não vinha de Deus. Tentei viver com essa imagem de Deus... e me sentia tão miserável, mas agora super feliz, por ter (re)descoberto essa verdade. Especialmente por saber que há pessoas falando com coragem sobre o temor de Deus. Isso mudou tudo para mim. Obrigada!—Ana, 18


  Sua mensagem realmente abriu meus olhos. De repente comecei a perceber quem Deus realmente é. Acho isso tão assustador! Eu lia e orava o tempo todo, mas tudo de forma superficial e praticamente sem reverência.—Peter, 29


  Tenho 63 anos de idade e estou caminhando com o Senhor Jesus há mais de 35 anos. Há anos leio diariamente na Palavra de Deus e posso dizer: conheço muito bem a Bíblia. Também ouvi muitas pregações (provavelmente milhares já), mas essa mensagem sobre o temor do Senhor foi uma das melhores que já ouvi. —Donald, 63


  Vejo com frequência que esse assunto (o temor do Senhor) é muitas vezes subestimado, mal compreendido e mal ensinado! Estou ainda mais grato por esse ministério e por esses pensamentos. Agora entendo o temor de Deus segundo a Bíblia e posso também transmitir essas verdades a outros no lugar onde Deus me colocou! Você falou ao meu coração, porque meu chamado é levar os jovens cristãos (especialmente os que foram criados na Igreja) a se tornarem verdadeiros discípulos de Jesus!—Jorge, 32


  Até pouco tempo, minha vida era 90% games online e YouTube. Eu assistia a vídeos na minha cama até tarde de noite. Assistir seus vídeos mudou tudo. Eu joguei fora todos os meus jogos, excluí o YouTube e comecei a ler a Bíblia. De repente notei que não estava pensando mais em pornografia nem masturbação. Liberdade de verdade!!— Ryan, 17


  Estou muito feliz por ter encontrado o seu conteúdo online. Faço parte do movimento “Renovação Católica”, e sempre tive muito orgulho de minha fé — num sentido negativo. Me irrita o fato de ninguém levar Deus a sério. Nenhuma igreja protestante prega a Palavra sem compromisso, por isso também não conseguem me dar alimento espiritual. Na Igreja Católica, você não tem o “Deus amigo” dos evangélicos. No entanto, falta “vida”. Com crosspaint, encontrei as duas coisas: Deus levado a sério e a renovação do Espírito.— Teresa, 25


  Vocês são responsáveis por mudarem minha vida em 180 graus. Já passei por tudo, mas só agora, aos 34 anos de idade, entendi o que é o temor do Senhor. Antes tarde do que nunca! Aleluia!— Gary, 34


  Espero que estes testemunhos provoquem o seu interesse, e alimentem o desejo de ter a mesma experiência. Está tudo online, e de graça, no nosso site (crosspaint.tv). Mas antes de chegar lá, precisamos comparar o estado real com o estado ideal.


  


  1 Disponivel no nosso site (crosspaint.tv) e no nosso canal no YouTube.
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  CAPÍTULO 2


  IDEAL VERSUS REALIDADE


  ENCARANDO A REALIDADE


  Uma estrela cai do céu


  Em fevereiro de 2021, um terremoto sacudiu o mundo evangélico.


  O caso de Ravi Zacharias. Você deve ter ouvido falar.


  Ravi passou praticamente toda a sua vida como a voz da apologética cristã. Ele é autor de mais de trinta livros. Construiu uma organização de alcance (e respeito) mundial. Viajou o mundo como um embaixador de Cristo.


  Em março de 2020, ele foi diagnosticado com câncer. Dois meses depois, a doença o levou. Mas isso está longe de ser o pior.


  Em 9 de fevereiro de 2021, o ministério que levava seu nome divulgou um relatório independente de treze páginas com várias acusações de abuso sexual ao longo de décadas.


  Se o câncer lhe tirou a vida; o relatório matou a sua reputação.


  Levei uns quatro dias para voltar a pensar normalmente. Sentia uma dor profunda, porque me senti traído. Ravi era mais que um bom orador. Era um homem calmo e sábio. Era o pai que todo jovem desejava ter. Como muitos outros da minha geração, eu o via como um exemplo de como conduzir o mundo a Jesus.


  Contudo, o que mais me abalou foi isto: como esse homem, cuja própria missão era mostrar Deus ao mundo, pôde ser tão hipócrita? Como podia subir ao palco para falar de santidade, enquanto seduzia mulheres em particular? Como podia expor as raízes da pornografia, enquanto ele mesmo era um escravo da luxúria sexual?


  Havia um abismo entre o ideal que imaginávamos ver tão bem representado nele e na realidade retratada no relatório.


  Uma lacuna imensa entre o estado real e o estado desejado.


  É assustador. Mas sabe o que é ainda mais perturbador?


  Nós temos o mesmo problema — você e eu. Há um verdadeiro abismo entre o “cristão” da Bíblia e o que você vive no dia a dia. Entre o que a Igreja deveria ser e o que ela realmente é. E o mais frustrante é que a sua vida cristã inconsistente não é exceção: é a regra. Você não é um peixe fora d’água. A Igreja como um todo sofre dos mesmos sintomas. Pastores caídos ou envolvidos em escândalos estão longe de ser uma anomalia — eles são apenas a ponta do iceberg.


  E isso é um problema enorme.


  Não apenas porque isso prejudica a reputação cristã… deixemos nossa imagem e nosso testemunho de lado por um momento: A distância entre o estado ideal e o real é a prova de um problema bem maior. Ela testemunha uma triste realidade: perdemos Deus de vista — completamente.


  A questão é: por quê?
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  Isso pode ser explicado pelo “princípio do girassol”.


  
O princípio do girassol



  Porque a vontade de meu Pai é que todo o que olhar para o Filho e nele crer tenha a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia.


  — JOÃO 6:40 (NVI)


  …não podemos deixar de falar das coisas que vimos e ouvimos.


  —ATOS 4:20


  Você já viu um campo de girassol?


  É uma visão impressionante. Um girassol pode crescer até 3 metros de altura. Seus “troncos” são o suficiente para sustentar a flor, que pode chegar a 30 centímetros de diâmetro. Um campo cheio dessas flores nos convida a parar para admirar a sua beleza radiante.


  O que se percebe é que todas as flores “olham” na mesma direção.


  Você sabe por quê?


  Não é porque o agricultor usou estacas para direcioná-las dessa forma. Não. Isso acontece automaticamente, por causa de uma lei natural chamada heliotropismo. Antes que a flor comece a desabrochar, ela vai girando devagarzinho, até ficar de frente para o sol. Desse modo, consegue captar o maior número possível de raios solares, que a ajudam a crescer.


  É uma bela ilustração que podemos aplicar à nossa vida.


  Se você plantar um girassol, ele automaticamente se tornará para o sol e crescerá nessa posição.


  E há uma lei espiritual semelhante: o cristão não cresce por ser obrigado a seguir certos princípios — ele cresce porque vive em um relacionamento com Deus.


  Crescemos porque olhamos para Deus. Esse é o princípio do girassol, que também é encontrado na Bíblia.


  2 Coríntios 3:18 diz:


  “...todos nós, com o rosto desvendado, contemplando, como por espelho, a glória do Senhor, somos transformados, de glória em glória, na sua própria imagem, como pelo Senhor, o Espírito.”


  Esse versículo mostra que somos transformados pelo simples ato de olhar para a glória de Deus. Não é incrível? Deixe-me mostrar como isso se aplica a três importantes etapas da vida cristã:


  
Etapa 1: Conversão2 [image: pg27]



  Olhamos para Jesus, morrendo na cruz por nossos pecados, e recebemos a vida eterna. (veja João 3:14)


  Voltemos ao princípio do girassol.


  O agricultor planta as sementes no solo sem saber como (ou mesmo se) elas irão crescer. As plantinhas começam a sair da terra buscando o calor do sol, e, quando começam a florescer, giram até ficar de frente para o sol. Desse modo, estão sempre em uma boa posição para receber a luz solar — e continuar crescendo. Se elas não girassem, morreriam. E como isso se aplica a nós?


  Como a semente, começamos na terra, separados de Cristo. Mas pela graça de Deus e pela Sua Palavra, recebemos um vislumbre do Senhor Jesus na cruz e temos de fazer uma escolha:


  
    	
olhar para Ele e permitir que Ele transforme nossa vida (além de direcionar o rumo da nossa existência) ou


    	
ignorá-lo, seguir o caminho que nós mesmos traçamos e enfrentar as consequências (vamos falar mais sobre isso mais tarde).

  


  
Etapa 2: Santificação3 [image: pg28a]



  Olhamos diariamente para Cristo Jesus, e somos transformados. (veja 2 Coríntios 3:18)


  Voltemos aos girassóis.


  Quando eles se voltam para o sol, recebem toda a luz e a potência que os raios solares proporcionam. A transformação ocorre dia após dia, à medida que a luz do sol se projeta ao redor e através das flores.


  E é assim que somos transformados pelo poder do Filho. À medida que olharmos, diariamente, para Cristo, Ele irá direcionar nosso pensamento, nossas ações e nossas interações. Esse processo de transformação é lento, constante, e se desdobra ao longo de toda a nossa vida.


  
Etapa 3: Glorificação4 [image: pg28b]



  Nós O veremos e seremos como Ele (veja 1 João 3:2)


  Os girassóis não são o sol.


  Mesmo assim, é fácil ver porque receberam esse nome: têm uma forma circular distinta, pétalas douradas, e uma presença marcante... é fácil ver porque nos fazem pensar no sol.


  Quando temos um encontro com Jesus, quando olhamos para Ele, somos mudados. Assim, nos tornamos cada dia mais parecidos com o Filho — até que um dia, em Sua presença, seremos perfeitos como Ele é.


  Isso é o que chamamos de glorificação. Seremos tão perfeitos quanto o Filho de Deus, porque O veremos.


  Que processo extraordinário! Se mantivermos os olhos nele, a glória de Deus transformará nossa vida.


  Nessas três etapas, o que você não encontrou?


  Simples: alguém que olhe para a glória de Deus e não é transformado. Veja, é impossível adorar o verdadeiro Deus sem ser transformado. Adoração sem transformação é fingimento.
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  Ou você vê a glória de Deus e é transformado ou não vê Sua glória e não é transformado. Sei que é uma verdade difícil de engolir, mas é crucial para se entender o problema.


  Vamos olhar o quadro completo para termos certeza de que eu e você estamos na mesma página, ok? Quero fazer um experimento bem simples, para ver se você está de fato em um relacionamento com o Deus verdadeiro.


  
Uma lacuna em nossa vida



  Contemplai-o e sereis iluminados.


  — SALMO 34:5


  Quando desceu Moisés do monte Sinai... eis que resplandecia a pele do seu rosto; e temeram chegar-se a ele.


  — ÊXODO 34:29-30


  Todos conhecem o teste do reflexo do joelho. É o teste para as crianças em um check-up médico. Com um martelinho, o médico dá uma leve pancada em um ponto logo abaixo da patela, e a perna automaticamente salta para a frente. Trata-se apenas de um teste de reação, mas as crianças amam esse teste porque não dá para impedir o movimento involuntário da perna.


  Isso acontece automaticamente.


  Da mesma forma, quando nos tornamos conscientes da presença de Deus, há uma reação automática. Não dá para ficar indiferente, assim como não se pode ficar à beira das cataratas do Iguaçu sem ficar boquiaberto.


  E qual é a reação automática de estar na presença de Deus? Para descobrir, vamos ver o que a Bíblia diz.


  Nossa reação mostra quão distantes estamos


  Qual é a reação humana à presença de Deus?


  Vamos ver alguns exemplos bíblicos:


  Adão vivia no jardim do Éden, e, logo após a queda, Deus veio visitá-lo. Adão confessa:


  “Eu ouvi a voz de Deus no jardim e tive medo”. (Gênesis 3:10)


  Jacó estava de viagem, quando certa noite Deus se manifestou a ele em sonho. Sua reação?


  “‘Certamente o Senhor está neste lugar, e eu não havia percebido!’. Contudo, também teve medo e disse: ‘Como é temível este lugar!’” (Gênesis 28:16-17 NVT)


  Moisés viu um arbusto queimando, mas o arbusto não se consumia… Curioso, ele pensou que era apenas um fenômeno estranho, até que Deus começou a falar. Sua reação:


  “Moisés escondeu o rosto, porque teve medo de olhar para Deus.” (Êxodo 3:6 NAA) 


  Jó era um homem íntegro e reto diante de Deus (Jó 1:1), a ponto de pensar que poderia se defender diante de seu criador (Jó 13:15). Deus então o tomou pela palavra e o encontrou… a reação de Jó?


  “Eu te conhecia só de ouvir, mas agora os meus olhos te veem. Por isso, me abomino e me arrependo no pó e na cinza.” (Jó 42:5-6)


  Pedro, Tiago e João eram os mais próximos do Senhor Jesus. Mas quando a nuvem de Deus apareceu no monte santo:


  “...eles estavam temerosos ao entrarem na nuvem”. (Lucas 9:34)


  Eu poderia continuar, porque a lista, tanto no Antigo quanto no Novo Testamento é longa, mas acho que você já entendeu o que estou sublinhando. É um padrão. Todos os crentes que chegaram perto de Deus a ponto de ouvi-lo e vê-lo tiveram a mesma reação: TEMOR!


  Meu amigo, quero lhe fazer uma pergunta muito séria: você já experimentou temor na presença de Deus? Já mergulhou tão profundamente na Palavra de Deus ou se aproximou de Sua presença — em oração — de tal forma que se sentiu maravilhado e até um pouco desconfortável? Já ouviu um sermão que fez você “congelar” ao ouvir o que Deus estava lhe dizendo? Já leu passagens da Bíblia que o fizeram tremer por dentro?


  Sei que essa pergunta pode ser dolorosa. Mas foi por isso que falamos sobre “suportar a dor”, lembra? A dor é benéfica.


  Deus quer falar com você agora mesmo. Deixe de lado as desculpas que sua mente talvez esteja fabricando e encare a realidade. Lembre-se de Gideão: ele não tentou maquiar as coisas.


  Pense bem: a Bíblia deixa claro que homens piedosos sentiram medo na presença de Deus… Por isso eu faço a pergunta: Você já sentiu esse tipo de medo?


  Vamos a outro exemplo, talvez um pouco mais prático: uma baleia azul. Não sei quantos metros ela tem, mas não dá para nadar ao lado desse monstro azul e não se sentir desconfortável.Mesmo alguém que ama as baleias — vai sim sentir um frio na barriga. A “teoria da baleia” diz que ela nunca irá atacar… mas a baleia azul é o maior ser vivo do mundo! O tamanho desse gigante marinho é suficiente para fazer qualquer um tremer...


  Querido leitor: Deus é muito maior que uma baleia azul!


  Se você nunca sentiu medo em Sua presença, então talvez você nunca esteve face a face com o Deus vivo. Largue o livro por um minuto. Agora mesmo. Ponha-se de joelhos e deixe Deus falar com você — Ele está presente.


  Nossa inatividade mostra quão distantes estamos


  Há outra reação automática e positiva quando nos aproximamos de Deus. Deixe-me ilustrá-la com uma pequena história.


  Há alguns anos, visitei a Nova Zelândia com um grupo de jovens. Certa tarde ensolarada decidimos mergulhar no mar. Durante uma pausa fomos surpreendidos por uma dúzia de golfinhos nadando pertinho de nós. Uau! Imagine a euforia. Imaginamos que eles iriam embora se entrássemos na água de novo. Mas como ficaram ali um tempo, tomamos coragem e pulamos na água — nadando na direção deles. Chegamos cada vez mais perto... e logo estávamos nadando com os golfinhos! Os golfinhos passavam a centímetros de nós! Foi incrível! Uma sensação única. Nos dias seguintes, compartilhamos nossa experiência com todo mundo que encontramos. Só falávamos nisso. Mas quer saber?


  Deus é muito mais fantástico do que golfinhos. Se um encontro com golfinhos nos deixa eufóricos, quanto mais um encontro com Deus! Se é impossível nadar com golfinhos e não falar sobre isso, então, como é possível que falamos tão pouco sobre nossos encontros com Deus? Talvez porque ainda não tivemos nenhum... ou já faz tanto tempo que, de alguma forma, esquecemos a sensação. Isaías viu Sua glória e falou dele (João 12:41). 


  Estar na presença de Deus resultou numa resposta automática e positiva de Isaías: ele falou dessa experiência. Ele contou às pessoas o que acontecera e exortou o povo a se reconciliar com Deus. Paulo viu a glória do Senhor e dedicou sua vida a falar a respeito dele. E vamos relembrar as palavras de Pedro:


  “Não podemos deixar de falar sobre as coisas que vimos e ouvimos.” (Atos 4:20) 


  Eles viram e falaram.


  Afirmamos que vemos… mas não temos nada para contar.


  Por quê? Porque nunca vimos Deus do jeito que eles viram!


  Voltemos à história dos golfinhos. Quando você vê golfinhos em um filme ou em uma foto, eles parecem amigáveis e fofos. Mas quando saltei na água e nadei na direção deles, de repente senti algo muito estranho: medo! Eu estava nadando com criaturas desconhecidas, maiores que eu e (acredite) com potencial para me matar — em casos raros, eles podem ser agressivos.


  Isaías, Paulo e Pedro não viram Deus em um filme, nem em uma foto. Eles estavam na presença dele. Face a face com Deus. E ficaram aterrorizados.


  Isaías gritou: “Ai de mim! Estou perdido!” (Isaías 6:5)


  Pedro ouviu a voz de Deus no monte da Transfiguração, caiu por terra e teve “muito medo” (Mateus 17:6).


  Paulo caiu ao solo e ficou cego por três dias (Atos 9:8-9).


  Se você tivesse encontrado um deles minutos após essa experiência, poderia facilmente pensar que tinham acabado de sofrer um acidente de carro. Anos depois, Paulo declarou que era justamente esse o segredo:


  “Conhecendo, portanto, o terror do Senhor, nós persuadimos os homens.” (2 Coríntios 5:11)


  Noé construiu a arca “movida com temor divino” depois de um encontro com Deus (Hebreus 11:7).


  Isaías, Paulo, Pedro e Noé (e muitos outros) conheciam o terror de estar na presença de Deus. Não na teoria, mas por experiência própria.


  E isso os levou a falar dele. O tempo todo e para todo mundo ouvir. Com coragem e convicção. Não estavam nem aí se eram ameaçados de morte ou ridicularizados. Eles tinham de fazer isso, porque viram Deus. Era automático. Como o reflexo do joelho.


  Nosso mau comportamento mostra quão distantes estamos de Deus


  Há uma terceira categoria com a qual devemos comparar nosso estado atual com o ideal apresentado na Palavra de Deus.


  Já vimos que tanto o temor do Senhor quanto a urgência de evangelizar incrédulos estão estranhamente ausentes em nossa vida — a Bíblia apresenta ambos como a norma absoluta entre os cristãos.


  E há uma coisa muito difundida: a pornografia. Sei que isso incomoda, mas, mano, precisamos falar sobre isso. Não estou puxando esse assunto delicado por gostar do tema, mas por ser talvez o alerta mais claro que algo está muito errado.


  “Se dissermos que mantemos comunhão com Ele e andarmos nas trevas, mentimos e não praticamos a verdade.” (1 João 1:6)


  Pense nisto: se Deus — o mesmo que fez Isaías, Paulo, Pedro e João caírem aterrorizados no chão — aparecesse em seu quarto, você continuaria a assistir pornografia? Ou conscientemente desprezaria um presbítero (ancião) da igreja? Nunca. É impossível estar em conexão íntima com Deus e continuar a cometer esses tipos de pecado. Mas agora vem a parte assustadora. Alguns pensam que têm comunhão com Deus, mas vivem na escuridão. Certa vez, tomei um susto ao ler Mateus 7:22-23, onde Jesus diz:


  “Muitos, naquele dia, hão de dizer-me: Senhor, Senhor! Porventura, não temos nós profetizado em teu nome, e em teu nome não expelimos demônios, e em teu nome não fizemos muitos milagres?Então, lhes direi explicitamente: nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, os que praticais a iniquidade.”
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quando o corpo est4 em perigo. Certas pessoas no
corpo de Cristo sentem essa dor de forma muito mais
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com amor pela cura e pela protegao de todo o corpo.

A dor precisa ser analisada. Nao podemos
ignorar a dor. Precisamos analisar a situagdo.
O primeiro passo é fazer uma analise: comparar o
estado real com o estado ideal. (2 Corintios 13:5).

ORAGAO

Por favor, Senhor, mostra-me em
detalhes, de onde vem essa dor que
eu e muilos outros sentimos! Amém.





OEBPS/Images/pg27.jpg






